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A exposição Desconstrução do esquecimento: anistia e justiça de transição está aberta até o dia 31 de
julho de 2017, no Centro Cultural UFMG, na Av. Santos Dumont, 174, Centro, Belo Horizonte/MG.

Construída por uma equipe de mais de 200 profissionais, a mostra tem como objetivo apresentar parte do que



virá a ser o Memorial da Anistia Política, sendo de suma importância para acompreensão do período da ditadura
de 1964-1965 e proporcionando o conhecimento crítico da herança deixada pelo regime

A elaboração dos textos foi de responsabilidade do Projeto República (coordenado pela Prof.ª Heloísa Starling) e
do Centro de Estudos sobre Justiça de Transição da UFMG (coordenado pelo Prof. Emilio Peluso Neder Meyer). A
curadoria da exposição ficou a cargo do Prof. Fabrício Fernandino. A coordenação geral da exposição coube à
Prof.ª Lêda Martins e à Silvana Coser. Participaram ativamente da concepção da exposição os Professores
Marcelo Drummond e Cristiano Cesarino.
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